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PALAVRA DÓ ÃCADÊMICO
DEPOIS DA TRAGÉDIA A ALIAN' A ,-\;-

Mauro Demarchi
maurodemarchi@jornalaw.com.br

O dia 12 de janeiro. fica­
rá marcado. na história de Al­
fredo. Wagner corno o. domín­
go trágico. em que 9 pessoas
perderam a vida num acidente
inexplicável. .

O ônibus da empresa
Reunidas que saiu da Argen­
tina em direção. a Plorianó­
polis perdeu o. controle e caiu
em uma ribanceira em nosso

município, Segundo. a Agên­
cia Nacional de Transportes
Terrestres o. ônibus não. tinha
permissão. para trafegar na

BR 282, mas deveria seguir
pela SC 470 até a Capital do.
Estado, Em Lages a rota foi
alterada devido, certamente,
a adiantar a che�ada ao. desti­
no. e evitar o. transito. pesado.
da rodovia estadual. Talvez o.

acidente, se fosse na SC teria
sido. muito.maior e commaior
número. de vítimas.

O desastre polarizou a

atenção. da nossa população
que solidarizando-se com as =­

vítimas compartilharam no­

tícias e informações, Esse es­

pírito. de solidariedade foi no­
tado. logo após o. acidente.'Os
primeiros moradores a chegar
aolocal, despertados pelo. ba­
rulho. da batida e queda do.
ônibus, puderam confortar e

agasalhar as vítimas espalha-
das pelo. local.

.

Um dia triste não. só
para o.S familiares e vítimas,
mas também para nosso povo
que tanto. tem pedido. para
se melhorar as condições das ..

curvas assassinas desta BR
282..

Deus não fico.u indife-

rente ao. acontecimento! Logo
na segunda-feira fez o. céu se

iluminar com um lindo. e forte
arco-íris lembrando. que mes­

mo. nas tempestades mais dra­
mátícas, no. céu encontramos
a paz e a bonanza.

O arco- iris é o. sinal da
aliança de Deus com Noé logo
após a saída da Arca que o.

protegeu, e a toda sua familia
e animais, do. Dilúvio,

Os desastres e tragédias

são acontecimentos inerentes
.

a condição de seres humanos
que habitam esta terra de exí­
Iío, No. Paraíso. ·Terrestre este

tipo. de acontecimento não.
ocorreria, Mas não. vivemos lá
e precisamos saber conviver e
entender tragédias e desastres.
Previnir sempre foi o. melhor
remédio, mas quando. não se

pode, .

o. melhor é minimizar
os efeitos da tragédia corno foí
feito. no. dia.
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O transporte coletivo de passageiros já foi
muito. mais utilizado aqui em nosso muni­

cípío. Hoje, os proprietários de carros e as

vans da prefeitura levam e trazem centenas
de pessoas po.r mês, retirando, assim, a clien­
tela do.s ônibus. Antigamente, uma viagem a

Florianópolis levava mais de 4 horas po.r es­
tradas de terra e cheias de curvas. As curvas
não. sumiram, mas a terra deu lugar ao. asfal­
to. na atual BR282. Não. saiam ônibus apenas
para Ploríanópolís, mas também para São. Io­
aquim (corno o. da foto) e para Leoberto Leal.
O fluxo. de passageiros era muito. grande por
aqui. Hoje, só nos grandes feriados!
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I Ônibus que fazia a linha AlfredoWagner/São Joaquim - sem data
I Arquivo Fotográfico Municipal - Digitalização Juliano Wagner
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A Capita Catarinense as

Nascentes, Alfredo Wag­
ner é um município riquís­
simo em história, gastro­
nomia, artesanado e lindas
paisagens.
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Novo Bispo de Rio do Sul define
datas de ordenação e poss� Rio
do Sul - Santa Catarina (Segun-.

da-Feira, 12/0112015, Gaudium
Press)

.
Estão confirmadas as da­

tas das celebrações de ordenação
episcopal e posse do Monsenhor
Onécimo Alberton, que no últi-.
mo dia 17 de dezembro foi no­
meado pelo Papa Francisco como
novo Bispo da Diocese de Rio do
Sul, no Estado de Santa Catarina.
As celebrações que marcarão a

nova trajetória sacerdotal de AI­
berton ocorrerão nos dias 22 de
fevereiro e 15 de março.

O Monsenhor será orde­
nado bispo no dia 22 de feverei­
ro, em uma celebração que con­

tará com o apoio das dioceses de
Criciúma e Rio do Sul. O rito de
Ordenação Episcopal terá início
às 15h, no Sisos Hall, local esco­
lhido devido a sua capacidade
de acolher um grande número
de pessoas. A estimativa é reunir
fiéis de toda a Diocese de Criei­
úma, além de bispos, padres e

leigos de Rio do Sul e de outras
dioceses da região.

A cerimônia de ordena­
ção será presidida pelo Bispo de
Tubarão, Dom João Francisco
Salm, e concelebrada pelo Bispo
de Criciúma, Dom Jacinto Flach,
e pelo Bispo da Diocese gaúcha
de Montenegro, Dom Paulo An­
tônio De Conto, que durante dez
anos foi bispo de Criciúma.

De acordo com os doeu­
mentos da Igreja, depois de or­

denado o novo bispo tem até três
meses para tomar posse na-dio­
cese à qual foi designado. Sendo
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AVIDA, ASABEDORIA
EOAMORDEDEUS

Sérgio Mello
sergio.mello@jornalaw.com.br

Este é um mundo onde se manifestam a vida, a sabedoria e o

amor de Deus. É um mundo que se desenvolve, progride e evolui sus­
.

tentado pela vida de Deus.
O seu aspecto e a sua estrutura foram projetados pela sabe­

doria de Deus e por isso a beleza se manifesta em todoss os lugares,
envolve todos os seres em evolução para que auxiliem e vivam um com

os outros e concretizem aquilo que Jesus nos falou faseado no Amor
ao próximo. Primeiro temos que nos amar uns aos outros por que se

não exirtisse o amor as pessoas viveriam desunidas e não haveria con­
vivência pacífica e harmonia neste mundo. Mesmo as organizações, o
projeto e os mais belos aspectos criados pela Sabedoria não existiriam
se não houvesse o amor. Só graças ao amor de Deus que todos os seres

e todas as coisas convivem em harmonia, manifestando cada qual a
sua beleza. As árvores nas florestas, as ervas do campo, os insetos, os
passaros que cantam alegres, os grandes e pequenos que sobrevoam
matas e florestas e, principalmente nós seres humanos, em fim, tudo
foi criado pela Sabedoria de Deus. Devemos ficar comovidos, com ou­

vidos atentos e maravilhados, sentindo a Presença de Deus. Só essa

presença que nos dá força, coragem para enfrentar as dificuldades da
vida.
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Pe. Augustinho Kunen

padre.augustinho@jornalaw.com.br

assim, a celebração de posse de
Dom Alberton será realizada no

dia 15 de março, às 15h, na Cate­
dral São João Batista, em Rio do
Sul.

Em uma visita à Diocese
de Rio do Sul, o Monsenhor es­
teve com os bispos, 'padre e lei­
.gos locais e conheceu um pouco
da realidade pastoral dos servi­

ços e paróquias da região. "Se­
rei o quarto bispo da diocese e

tenho consciência de que temos
uma história e uma caminhada
a se levar em consideração, a dar
continuidade!', disse ele na oca­

sião. Ainda segundo Alberton,
o encontro o surpreendeu pela
participação e pela acolhida dos
bispos, padres e lideranças que o

aguardavam.

Monsenhor Onécimo Alberton
Sua iniciação na forma­

ção para o sacerdócio começou
aos 11 anos, quando já cursava

o ensino fundamental no Semi­
nário São José da Congregação
dos Iosefinos de São Leonardo de
Murialdo, em Orleans. No dia 27
de setembro de 1992, ele foi or­
denado presbítero, na Diocese de
Tubarão. De 1993 a 2001, exer­
ceu o ministério como pároco de
Cocal do Sul. Depois, de 2002 a

2011, trabalhou como formador
e reitor do Seminário Teológico
Bom Pastor, em Florianópolis.

Até a sua nomeação' para
bispo, Monsenhor Alberton
exercia as funções de pároco da
Paróquia São Paulo Apóstolo, /
presidente da Cáritas Diocesana
e coordenador da Pastoral Pres­
bíteral da Diocese de Criciúma.

.�
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BATE�PAPO COM O DELEGADa-

\

Em visita a Delegacia
Muncipal de Polícia conversamos

com o Agente Policial, Kanopf.
Um bate-papo descontraido e

muito interessante. Vamos a ele:
Jornal Capital das Nas­

centes: Obrigado por nos receber,
abrindo um espaço em sua agen­
da. Qual seu nome completo e ori­

gem?
Agente Policial Kanopf

Vanderlei KANOPF, ou somente

KANOPF, como sou conhecido no
meio Policial, 46 anos, natural de
Carazinho IRS, vindo de família
humilde, comecei a trabalhar com
13 anos de idade.
Jornal: Há quanto tempo pertence
a Polícia Civil?
Kanopf: Sou Policial Civil há cerca
de quase 25 anos, sendo que in­

gressei ainda como Investigador
Policial. Minhas experiências pro­
fissionais moldaram minha forma
de atuar em prol da sociedade ca­

tarinense, uma vez que atuei em

quase todas as Delegacias da Ca­

pital e em especializadas conceitu-
-� adas do DEle e Delegacia de Anti
Seqüestros. Minhas lotações foram
sempre na capital do estado catari­
nense e por onde passei, fui sem­
pre elogiado por meus trabalhos
desenvolvidos no combate ao trá­
fico/de drogas e prisão de quadri­
lhas de roubos por todo o estado.

/ Por derradeiro, fui Coordenador
da Formação de Alunos Policiais
Civis, na ACADEMIA DA PO­
LÍCIA CIVIL DO ESTADO DE
SANTA CATARINA, onde me or­

gulho em ter atuado e participado

� l

da formação de cerca de 500 novos
policiais civis, procurando passar
o conhecimento adquirido na vida
policial, aliado às técnicas policiais
novas que são utilizadas no com­

bate ao crime.
Jornal: Como surgiu a possibilida­
de de vir para Alfredo Wagner?
Kanopf .Fui convidado pelo pi­
retor de Policia do Interior, para
assumir a Delegacia de Policia
de Alfredo Wagner e aceitei pelo
novo desafio que se apresentava.
Trabalhar com efetivo baixo não
é bom para a Polícia Civil, mas,

compensamos através de contatos

'MOS E FINANCIAMENTOS
ALFREDO WAGnER

Moadr CfttanheJro J�i1ior
�-�

"nanciamos: CARRos, MOTOS,CAMINHCES
SEU DINHEIRODE MANEIRA APOSENTADOS,�ENStO"ISTAS INSS

FÁCIL E RAPIDAI TEMOSAS MELHORES TAXAS
moacir..castanheiro@hotmail.com

(48) 8811 ..3307 ou 8461-6565
RuaAnitãpolis, 327 - çentro

oAgente Policial Kanopfconversa com o editor
do Jornal Capital dás NascentesMauro Demarchi \

e conhecimentos vindos das Dele- dentro do possível, atenderemos
gacias especializadas, as quais nos à todos que buscarem a Polícia,
dão àuxílio em casos mais compli- orientando a forma de como pro­
cados e principalmente no com-

. ceder em situações conflitantes.
bate ao- tráfico de drogas. Atuar, Jornal: Você gosta de pertencer a

tendo a parceria dos valorosos Po- Polícia Civil?
liciaisMilitares de AlfredoWagner Kanopf: Tenho muito orgulho de
é uma honra para mim. ser Policial Civil Catarinense e

Jornal: Quais as prioridades para penso que o coração me trouxe à
a Delegacia Municipal de Alfredo Santa Catarina e somente ele me

Wagner: levará daqui. O bom Policial deve
Kanopf Penso que o bom atendi- ser exemplo de comportamento,
mento ao cidadão é uma obriga- tem de ter firmeza nas suas atitu­

ção de qualquer servidor público e des, mas, não deve fechar os olhos
oferecer a estrutura é dever do es- para o resto. Gosto de citar ER­
tado, por isso, prezo pela melhoria NESTO CHE GUEVARA em uma

na qualidade no atendimento das frase: �"Hay que endurecer, pero si

pessoas que buscam a Delegacia de perder Ia ternura jamás", ou seja, é
Polícia de Alfredo Wagner. Espero preciso ser duro, mas sem perder a
que a população esteja certa que ternura jamais.

No Trevo de entrada
ao lado do Portal de
Alfredo Wagner

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1
I
ii
I

Janeiro • 2015

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Janeiro • 2015

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



l;Iatizados - Casamentos - fotos 3/4
- aniversários - formaturas -

- eventos em geral -

Fone: (48) 3276-1324/8812-6812
email: marirehbein@hotmail.com
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"r·isitei o Museu de Arqueologia da

L1f.1b;a Alta muitas vezes. Em cada visita

m!�is lélPirendo. .

I ,I Organizado e mantido pela Fun­

dação \Alfredo Henrique Wagner o Mu­
seu tem rim acervo riquíssimo em peças

.

abrangendo diversos períodos históricos.
Altair Wagner, pesquisador e idealizador

.

do Museu após 10 anos de pesquisas, no
município conseguiu artefatos, fósseis,
peças geológicas e ecológicas que viabi­
lizou a construção do Museu (réplica da
residência de Alfredo Wagner); posterior­
mente foi construida a parte nova do mu­
seu que abriga os setores de paleontologia,
geologia, ecologia, antropologia e numis­
mática.

Maria Rufina Cunha é a responsá­
vel pela organização e catalogação das pe­
ças, além de receber os visitantes e acom­

panhá-los pelas salas do Museu.
ONDE FICA: Estrada Geral Lom­

ba Alta - Lomba Alta, Alfredo Wagner -

SC, 88450-000 - 104km de Florianópolís 0I" _

Cordenadas GPS: 27° 41 '11, 69'S�
49° 20' 15, 18'0 - Fácil acesso pela B��;�

.�
..

..)of �-';.' .

ru:1 �
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NÃO DEIXE QUE SUAS
LEMBRANÇAS SE PERCAM

Transforme suas filas
VHS D

e suasmemórias

para Joda a vida!

Remoçãodemofode filas de vídeoVHS
.
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PREMONIÇÃO!
ENTREVISTA COM

JUCELINO NOBREGA

A divulgação de premonição sobre o

acidente envolvendo um ônibus da empresa
Reunidas ocorrido em Alfredo Wagner cha­
mou a atenção de muitos leitores, fazendo,
inclusive, com que o acesso a versão online
do Jornal Capital das Nascentes ultrapassasse
os 9mil visitantes em apenas um dia.

O tema desperta atenção e também o

mêdo. O Professor [ucelino Nobrega da Luz
responsável pela premonição tem sido entre­
vistado por profissionais da mídia e contesta­

do em suas previsões.
O Jornal Capital das Nascentes enviou

por email algumas perguntas que foram gen­

tilmente respondidas pelo Professor Iucelíno
e a leitora e o leitor poderão acompanhar ao
lado.

O tema "Premonição" é muito amplo
e vem sendo estudado pela psicologia e pela
parapsicologia. Desenvolver um artigo sem

ter feito uma leitura atenta do assunto não

seria sério. O tema será abordado mais para
frente, em outra ocasião.

"

As pessoas não devem termedo destas

premonições. Quando ocorrem é uma oca­

sião se prevenção e cuidado. Já diz um velho
ditado: É melhor previnir do que remediar!

BEBIDAS NETTO
ATACADO DE BEBIDAS E AUMENTOS

OISTRtBllIDOR MUlllMARCAS

�Xette-

�f;�'_-
SIDL .ij!JJjE!'JIA

bebidasnetto@botmaI.COOI
�Gea� s/at • __Ma
8&ASGQ - AlRlfDOWAGlEl - $C

IMVA:
III.. (48) 3276-1090
2 � 9992-4970

Prezado SenhorMauro,
Respondendo suas perguntas:
1. Explique-nos, porfavor, como foi esta premoni­
ção e como os detalhes foram aparecendo?
R: Tenho sonhos premonitórios desde 1969, hoje
já são mais de 90 mil cartas enviadas para toda

parte do planeta.
Fico triste quando alguma delas se con­

cretiza porque muitas vezes, há perdas de vidas
humanas, Infelizmente, dos 100% de cartas en-.

viadas, 70% se tornaram realidade (concretiza­
ram-se).

As revelações (premonições) iniciam-se
após 1 hora quando eu estou em sono profundo,
então fica como se fosse uma viagem astral (des­
dobramento), vou até o local, vejo tudo, estou
dentro do local, ou participo daquele aconteci­
mento. Quando o sonho termina, volto ao sono

normal, depois acordo de manhã, e escrevo para
as pessoas envolvidas (destinatários), no sentido
de preveni-las, ou minimizar a dor daqueles que
estão envolvidos nesse sonho.

De certa, forma, quando as pessoas re­
cebem as cartas, uma minoria fica com medo,
outras tomam atitudes para evitar ou diminuir o
risco e uma parcela são .aquelas que acabam pelo
livre arbítrio ou destino, sendo envolvidas nas

calamidades (fatalidades) daquele sonho, Lem­
brando, que não são controlados por mim, Não
escolho, nenhum sonho premonitório e muito

menos tenho controle sobre eles. São 85% com

pessoas comuns (acontecimentos) e 15% com ca­

sos onde envolvem famosos e fatos que se tornam

público.
2. Quaisforam osmeios utilizadospara comunicar
esta premonição a Prefeitura de Alfredo Wagner e
a Reunidas? O professor poderia nos apresentar
provas desta entrega, como recibo dos correios ou

cópia do email ou alguma outra forma que com­

prove que os órgãos mencionadosforam avisados?
R: No caso, quando se fala em prova, nós guarda­
mos todosos contatos, e temos eniarquivo, mas, .

não usamos para apontar quem são responsáveis
ou não; pois, esse não é O
nosso papel de prejulgar
ou julgar as pessoas ou

autoridades para as quais
enviamos nossas corres­

pondências e e-mails, E
o único propósito que te­
mos é tentar, salvar vidas.
Muitas vezes, por algum
problema particular, a

pessoa naquele momen­
to desapercebido ignora
ou não lê, o aviso, ou car­
ta; então, acaba o fato se

-

concretizando. E respei­
tamos o direito de cada.
pessoa, de confirmar ou
não, as nossas missivas

que são enviadas.
Entretanto, tudo aquilo

que escrevemos, é embasado em documentos e

evidências, sobretudo, "contra fatos não há argu­
mentos."

Lembramos, que nosso papel é espiritual
e como seguidor e respeitador dosmandamentos
de Deus, não posso de forma alguma, julgar nin­
guém e nem quero fazer isso. Sobretudo, houve
algum valor para quem essa mensagem foi con­
fiada; sendo que este valor está dentro dos parâ­
metros espirituais;
3. Alfredo Wagner é uma cidade que fica na con­

fluência de três grandes regiões e a BR que a corta
tem trechos muito perigosos. O próprio relevo do

município é passível de futuras tragédias envol­
vendo desmoronamentos e inundações. O profes­
sor tem algum aviso sobre isso?
R: No sentido do aviso, é que outros problemas
vão acontecer, e podem ser piores do que este, em
2016 e 2018, portanto, as pessoas devem termais
cautela e ter atenção com uma dosemaior de cui­
dado, porque infelizmente, haveremos de ter que
enfrentar situações difícieís,"
4. O que teria a dizer a alguém que também tem
estas premonições e sente-se incomodado em co­

municá-las?
R: As pessoas-que têm um dom como o meu, de­
vem sem medo algum enviar suas mensagens,
usando palavras suaves e de maneira não exage­
rada para não causar-medo e pânico nas pessoas,
ou autoridades. Entretanto, não deveis, guardar
em uma gaveta, algo que pode contribuir e mi­
nimizar as dores das pessoas. Obviamente, não
são todos os casos que conseguiremos evitar.mas
mesmo assim, temos que acreditar e fazer nossa

parte. E lembre-se da estória de "NOE" que serve
de exemplo para todos. No início, debocharam,
chamaram-no de louco, etc. Tempos depois, essas
pessoas que debocharam dele eram os primeiros
da fila (querendo entrar na Arca). E que fique de

exemplo, não vivemos em um planeta de angéli­
cos, portanto, todos tem o direito de acertar bem
como de errar. 'E se certamente, acontecer um
erro procure se redimir e andar no caminho' do
bem.
5. Oprofessorjá esteve em Alfredo Wagner/Se?
R: Nunca estive nessa cidade maravilhosa, Alfre­
doWagner em SantaCatarina, mas tenho certeza
que é maravilhosa tanto em belezas da Natureza,
bem como das pessoas que habitam lá. E quero
deixar aqui registrado os meus sentimentos a to:
dos parentes e vítimas desse acidente terrível.
Atenciosamente,
Professor Iucelíno Nobrega da Luz.

' .. ......::..

R.E�RIGERAÇAo
E ELETRÔN'.CA

(48) 3216-1553
8844-2321
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Personalidade Alfredense:
LAURO SCHWEITZER'

Carol Pereira

carolpereira@jornalaw.com.br
Por Maria de Fátima Schweitzer
Wagner

Data de nascimento: 26 de outu­
bro de 1926
Data de falecimento: 23 de feve­
reiro de 2000

"É com muito prazer e

emoção que aceitei um pedido
para que escrevesse uma sucin­
ta biografia de meu pai, Lauro
Schweitzer. Como não poderia
deixar de ser, 'seria impossível que
minhas impressões defilha nãofi­
cassem impregnadas na narração
desta trajetória; a história de vida
daquele que um dia me ensinou o

significado da vida. "

Lauro Schweitzer nasceu

no dia vinte e seis de outubro de
1926, em'Lomba Alta na cidade
de Alfredo Wagner, se. Dentre os

filhos-de João Pedro Schweitzer -

filho de Jacob Schweitzer e Maria

Freiberg Schweitzer, que foram
um dos primeiros colonizadores
da Lomba Alta - e Emília Altho­
ff Schweitzer - filha de Germa�

no Guilherme Althoff e Joaquina
Heinz Althoff - foi um dos filhos

criado como agricultor, sendo as­

sim ciente de suas dificuldades e

da realidade que o cercava. Casou­
-se com Adelina Augusta da Silva
e teve nove filhos: cinco homens:
Rogério, Reni Antônio, Roberto,
Paulo Roberto e Luiz Pedro e qua­
tro mulheres: Maria de Fátima,
Maristela, Maria Eliza e Ivânia.

Morou em Bom Retiro,
trabalhando como comerciante
em sociedade com o irmão Lúcio
por algum tempo. Quantos desa­
fies e obstáculos tiveram que en­

frentar... !
O tempo passou e após

tantos anos retornou para Alfredo
Wagner como comerciante, insta­
lando-se no Bairro Barracão, que
era o centro do comércio de Alfre­
doWagner. Seus nove filhos foram
criados todos ajudando na loja.
Esta não tinha horário fixo para
fechar, nem no horário de almoço
ou outra refeição. Naquela época
vendia-se de tudo e comprava-se
além de tecidos em Florianópolis,
produtos de agricultores. A loja
era bem movimentada, e até um

cafezinho era oferecido aos fre­
gueses. Assim criou seus filhos ...
era católico praticante, sendo que
um dos filhos foi até coroinha da
igreja.

Mais tarde mudou-se para
onde hoje é o centro da cidade de
Alfredo Wagner como os demais
comerciantes. Seu comércio era

forte com tecidos e armarinhos.
Nesta época ia à São Paulo fazer
compras para revender.

Seu Lauro, foi um mestre,
exigente, mas paciente. Homem
trabalhador e honesto que ensi­
nou a seus filhos os princípios que
moldaram suas personalidades e

dignificaram suas existências.
Ele ajudava nos afazeres de

casa, nos trabalhos escolares dos
filhos ainda crianças; juntamen­
te com sua esposa dona Adelina.
Sempre incentivando e ensinando
a importância de adquirir cultura
e conhecimento.

Dentre as várias atividades
de seu Lauro, à parte de seu comér­
cio, foi a presidência da Associação
de Pais e Professores (APP), muito
atuante, da EEB. Silva Jardim, a

presidência da Igreja Católica por
muitos anos e a participação polí­
tica, sendo presidente de partido e

também candidato a vice-prefeito
com o Sr. José de Campos em uma

eleição e também com o Senhor
Valdir Mariotti em outra. Tinha
muitos compadres, chegando a ter
duzentos e cinquenta afilhados de

batismo.
Era, na verdade, um ho­

mem de muito caráter. O seu

maior orgulho era a honestidade,
pois dizia que ser "honesto" era

a herança que poderia deixar. Os
seus nove filhos casaram-se e lhe
deram vários netos, dos quais se

orgulhava muito.
Infelizmente, foi no ano de

2000, que Deus o chamou de volta,
deixandomuitas saudades sentidas
pela família, além de uma enorme

ausência em seus corações.
Informações transmitidas por:
Maria Eliza Schweitzer e Rogério
Schweitzer
Correções: Ana Paula Kretzer
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ESCLARECENDO DÚVIDAS
DE PORTUGUÊS NA

'CAPITAL DAS NASCENTES
Renata Carol1e Sborgía
renata.sborgia@jornalaw.com.br

c, ..

... .temdias em que queremos ir.. ,'
andar...procurar o sorriso para ."
não chorar. Tem dias, meu que­
rido? em que s�lU fatal no an1.2r .

pudico, Se alguem perguntar por '.
n�??? Diga que voltaremos un:r

'c

díá qualquer...depois de. muito"
amar, querer e desejar..Renata

.

Carone Sborgia, Livro: Trechos
Tecidos com Palavras...Sentimen­
tos...Afins...Sem Fim.:. Madras
Editora . ,

1) Eles "a�uentaram" o

calor naquele mar
'

tranquilo"!'!
.,. ficamos também tranquilos,
queridos leitores, com a grafia es­

crita correta!!!

Regra Fácil: Conforme o Novo
Acordo Ortográfico-5 edição-v­
Não existe mais o trema em Lín­
gua Portuguesa. Apenas em casos
de nomes próprios e seus deriva­
dos, por exemplo: Müller, mülle­
riano ...

2) Maria estava organizan­
do os "papeis" em cima da mesa.

Maria precisa organizar o estudo
sobre a Nova Grafia!!!

o correto é: papéis ( com acento)

Regra Fácil: O Novo �cordo Or­
tográfico-5 edição---NAO ALTE­
ROU A REGRA: nos. ditonJ?os
abertos( ei,oi) de palavras OXItO­
nas e monossílabas( no singular

ASSOCIAÇÃO
COMUNITAAIA E
CULTURAL

ou no plural), assim o acento gra­
ve continua.

3) A "Assembléia" foimar­
cada, pelos dirigentes, para o pró­
ximo mês.

.

... acredito que antes da "Assem­
bleia" os dirigentes estudem a

Nova Grafia!'!

O correto é: ASSEMBLEIA (sem
acento)

.

Regra Fácil: Conforme o Novo
Acordo Ortográfico-5 edição­
Ditongos abertos (ei, oi) não são

. mais acentuados em palavras pa­
roxítonas (uma palavra paroxí­
tona é um vocábulo cujo acento
tônico está na penúltima sílaba).

PARA VOCÊ PENSAR:

"Se não conheçoos mapas,
escolho o imprevisto:
qualquer sinal é um bom pressá­
gio:' Lya Luft

Câmaratk
. Dirigentes
Lojistas

Rua Anitápolis, 340 - Sala 101 - Centro
88459-000 - AlfredoWagner-5C

AIiBto� CAmAlIlASIIASCEJITtsc Fone: (48) 3276-2254
3;276-1294

PRIMEIRO ESCALÃO

Pedro Israel Novaes de Almeida
pedroinovaes@uol.com.br

São raros os bons adminis­
tradores públicos perpetuados no

poder.
A regra e terem rápidas

passagens pela vida pública, qua­
se sempre tumultuada e repleta de
turbulências políticas. Bons admi­
nistradores não fazem, do manda­
to, mero e inescrupuloso atalho ao

mandato seguinte.
O primeiro teste à gestão,

que acaba por determinar-lhe o

perfil, é a construção do ambiente
próximo, nomeando os membros
do primeiro escalão, ministros e

secretários. As nomeações privile­
giam o bom relacionamento com

os legislativos, federais, estaduais
ou municipais.

Os legislativos viciam e são
viciados pelos executivos, em pro­
miscuidade que tem, como vítima,
o cidadão, e como resultado a ine­
ficiência e o descalabro. O preceito
constitucional da harmonia e in­

dependência entre os poderes ain­
da não foi incorporado a nossos

costumes políticos.
O descalabro começa pela .

nomeação de vereadores, deputa­
dos e senadores, para cargos exe­

cutivos. O expediente faz com que
o executivo tenha o poder de; a
qualquer hora, liquidar o manda­
to do suplente, bastando para isso
exonerar o nomeado.

O expediente revela ain­
da uma infidelidade do nomeado,
para com seus eleitores, pois não

pediu votos para acabar ministro
ou secretário. A legislação deveria
extinguir o mandato eletivo, assim
que o eleito aceite um cargo execu­
tivo de livre nomeação.

As nomeações podem ain­
da privilegiar políticos não reelei­
tos, impedindo que fiquem sem

cargo ou função pública. Podem

+._ )

ainda promover nomeações para
que os não reeleitos acabem assu­

mindo mandatos legislativos, na

condição de suplentes.
.

.
O jogo de nomeações de

início de mandato revela o porte
ético do administrador, e acaba
por sentenciar-lhe a gestão. Em
ambientes prostituídos, como o

nosso, as nomeações constituem
uma forma de obtenção de maio­
rias legislativas, capazes de apoiar
qualquer desvio ou ineficiência.

Nomeações acabam por
determinar o conteúdo de leis que
devemos cumprir, e anistias infor­
mais de todo e qualquer malfeito
com nossos recursos. Convém
atentar para o fato de serem, os

órgãos públicos com maiores or­

çamentos e visibilidade, os mais

disputados 'pelos grupos políticos
de apoio, c,

E essa brincadeira, suja e

rasteira, que vai determinar o ta­
manho das filas nos serviços de'
saúde, o grau de insegurança so­

cial, a voracidade dos impostos,
a indefinição jurídica, os buracos
nas ruas, a precariedade da educa­
ção e tantas outras mazelas.

Ainda bem que existem

pensadores - que se manifestam,
imprensa não cooptada, organiza­
ções sociais.não atreladas; estratos
policiais independentes; promoto­
res, juízes e as bancadas de'oposi �
ção, que exercem a difícil missão
de remar contra a corrente, impe­
dindo ou dificultando a fundação
de' impérios dominadores e cultos
a-lideranças ridículas, populistas e

artificiais.
Convém atenta-r ao que di­

zem e fazem.
pedroinovaesççuol.com.br .

O autor é engenheiro agrõ­
nomo e advogado, aposentado.
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cl1urrascariakretzer.aw@gmail.com (48) 3276�1292
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